
aniversário REVOLUÇÃO
5EM0CRÁTICA nacionalotn grandes solenida 

cjvico-militares em 
Pais, foram ini-0 0
no dia 24 último, 

festejos de comemo 
ão do primeiro ani- 
,$rjo da Revolução 
31 de Março de 1964, 
vnnento êste, que fez 
rasil retornar decisi-
ente aos seus histó- 

destinos de uma 
ja vida democrática, 
mpre fiéis à defesa 

oossa pátria, as nos

ro a d »!° rÍH0SaS t''or<?as Ar.madas deram naauela
oportunidade, uma V i o

v fa IUa- puÍan<?a p clari- 
idencia na salvaguarda 

das nossas '

democráticas
instituições
dando ao 

nosso i ovo e ao Brasil a 
consecução de suas as- 
mrações e a implantação
de um regime democrá­
tico. com paz. com justi­
ça e com liberdade.

Ainda hoje, notamos a 
coesão e unidade n u e

sempre impera em nossas nos Templos, 
solertes Força*s Armadas, 
que devidamente entro 
sadas com outras forças 
vivas da Nação, vêm pro­
curando preservar a lu­
ta pela restauração da 
liberdade, moral e paz 
social, cujas armas, sò 
mente condicionam o 
nosso progresso.

A grandeza do movi­
mento de 31 de Março 
reside no fato de ser ini­
ciado nos lares, pregado 
pelas senhoras, suplicado
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Jirá completando no pró- nistrativas federais, e de ou- 
dia 3'», mais um aniver- tros órgãos administrativos 
natalicio, o Cel. Samuel estaduais, municipais e da 
sto Alves Corrêa, brioso coletividade em geral 
*o oficial do nosso glo I Noticiando êste aconteci- 
Exercito, Comandante mento, destas colunas formu-
Batalhão Rodoviário, e j —.------------- —*----------------

J0* de grande destaque 
*o da sociedade lagea-

lamos ao Cel. Samuel Augu6 
to Alves Corrêa os nossos 
respeitosos votos de uma 
existência plena de saúde e 
felicidades.

Jornalista José P. Baggio
itar de largos méritos, 
uma avançada fôlha de 
Ç08 prestados à nossa 
j®. » Cel. Samuel Augus- 
Ivea Corrêa, desde há 

v?m colaborando com 
Buoidade lageana, pois 
008 idos tempos de 1943/ —
■fviu com larga dedica- inanário, e figura das mais 

Rodoviá-!expressivas no comércio e 
sociedade dacomo

0 2' Batalhão
comandante da 3a. 

ohia de Construção e 
da 3a. Secção de Cons- 
ero Palmeiras empe 

8 em assegurar o trá- 
estrada Lages-Rio do

É com justo prazer que I vem tendo uma obra fecun- 
registramos em data de ho- da em suas diferentes épo- 

decurso de mais umlcas, fazendo o mesmo pro­
jetar-se lado a lado de seus 
confrades de Santa Catari 
na, colocando-o em condi­
ções de bem servir à cole­
tividade lageana, e labutan- 
do intimamente para que 
Lages se projete cada vez 
mais no cenário

je, o
aniversário natalicio do Jor 
nalista José P. Baggio, di­
nâmico diretor deste bi-se

1’rincesa

durante a 2a. Grande

na
da Serra

Homem voltado ínteira- 
mente ao trabalho, dotado 
de uma série de predicados 
que o tornam culto e ad 
mirado por todos, o Jorna 
lista José P. Baggio, sera 
por certo muito cumprimen­
tado nesta efeméride por 

seu elástico 
e anii-

por parte do

direção deste jornal, 
José P. Baggio,

saqueies áureos tem- 
® Cel. Samuel Augusto 
.Corrêa, grangeou gran- 
lQa em Lages, tornan-

admirador atento e r-- . „|„.xPc
P4 terra de Correia Pin- circulo de relações

zades.
l®eote no desempenho Na

■ * elevadas funções à 0 Jornalista 
Qo glorioso 2 Batalhão

r ario, o Cel. Samuel 
j, Alves Corrêa, tem
So a ° a a<lmiraçfio e o 

<108 seus bravos ca- 
hj e corretos funcioná- 
i 18 daquela I Tnidade.
■ em bases sóli- 
p̂ el Samuel Augusto
°rrêa tem sabido con-

catarinen-
se.

Assim, ao registrarmos 
a passagem de mais u m 
aniversário natalicio d o
Jornalista José P. Baggio, 
o corpo redutorial d e s t e  
jornal em consonância com 
os seus demais funcionários, 
sentem se hoorados em
cumprimentar-lhes efusiva 
mente, com votos de perenes 
felicidades

buDáu do 2* Batalhão 
. ri°, com toda a eíi- 

' azendo com que essa 
e 8e coloque sempre 
J!Çòes de receber o 
estamento e respeito 
* “ utundades admi-

AflAi8Cja pianaltma de Vutulcs/ a .
AfleíB1 Edital d e  C o n v o c a ç ã o

«senhores acionistas desta sociedadi 
Convidamos os^se^, Extpa0Pdln4r|a a realizar se às 14

louro, em no 
nesta cidade,

|| , r . . .  4W1 v,.»___
par» a Abr vindouro, em noa.» »é<le aocial a
nora» do dm d", d» AI"  —  - .........‘U“ " «  „
Av. presidente Varjo". I«W.

deliberapara

rem 8“ r'e" ‘  “ ' ' ' ' " ' '“ ' « " “ r n e ^ r ^ e  da correçüo aione 
 ̂ ^tWo^mofcdlizadó de <|ae trata o artigo da Lei

estatutosdos
tária do ativo imobilizado de qne

4:157 .ÍT MÍerevSo “ » “ r,,8° 4 '  ° U"" ’S

Outros
L Ounter Lieeke-presidente

estimulado mocráticas, não se alheia- 
rá a êste transcendental 
acontecimento histórico, 
e já iniciou no dia de 
ontem o seu programa 
de comemorações cívico- 
militares, que abaixo dis- 
crimioamos:

8 0 -

pelos setores conscientes 
da Nação e realizado pe­
las nossas Forças Arma­
das.

Lages, como comuna 
que sempre esteve ao la 
do das instituições de-

Dia "6 a 31 do corrente
Palestras diárias, nas emissoras locais, a car­

go de destacadas personalidades do município.

Dia 29 do corrente
Sessão cívica no Colégio Diocesano

Dia 30 do corrente
Visita das autoridades locais e convidados 

especiais aos trabalhos do 21 Batalhão Rodoviário, 
no T P.S., onde haverá um almoço oferecido aos 
visitantes, com partida às 8 horas da manhã pa­
ra o referido local

Dia 31 do corrente
Com início às 10,00 horas, um desfile cívico- 

militar nas ruas Marechal Deodoro e Correia Piuto;
>\s 19,00 horas, missa e Te Deum, em ação de 

graças pela passagem do 1' aniversário da Revo­
lução Democrática Nacional, na Catedral de Lages;

a s  20,00 horas, sessão cívico-cultural, no 
Cine Marrocos, com o seguinte programa:

Execução de dois cantos pelo Côro Orfeôni- 
co do Colégio Santa Rosa de Lima;

Recitação de uma poesia a cargo de uma alu­
na do Colégio Santa Rosa de Lima:

Oração proferida por um aluno do Colégio 
Diocesano;

Conferências que será dividida em duas partes: 
1) Proferida pelo Dr. Abelardo da Costa Arantes, 
MM. Juiz de Direito da 1* Vara;

2) Proferida pelo Cel. Samuel Augusio Alves 
Corrêa, ilustre Cmt. do 2‘ Bataihão Rodoviário 

Encerramento: Canto do Hino Nacional Brasi­
leiro pelos presentes.

Dia 2 de abril
Sessão cívica no Colégio Vidal Ramos.

Ccmércic ê Indústria devem en­
cerrar suas nertas na manhã 

dc dia 31
Devendo realizar-se na próxima quarta feira, dia 31, 

às 10 horas da manhã, um desfile cívico-militar pelas ru­
as de nossa urbe em alusão à passagem do Io aniversá­
rio da Revolução, apelamos para que o nosso comércio e 
industria encerre as suas portas e suas atividades durante 
aquele período, para que os seus funcionáriod, enfim todos, 
possam partilhar desta justa parada de fé e civismo.

Em assim colaborando, estará o comércio e a indús­
tria de nossa terra, bem como outros organismos de tra­
balho, prestando uma justa homenagem àquele movimento 
de restauração democrática de nossa Pátria no decurso do 
seu I o aniversário.

Portanto, apelamos mais uma vez para que o comér­
cio e indústria não funcionem na manhã do dia 31, para 
que todos possam, assistir ao desfile cívico-militar que se­
rá desenrolado naquele periodo matinal.

Em presa Lageana de C ioem a e Teatro S/A se 
confratern iza com o l *  an iversário  da Revoluçae

Medida das mais justas e cívicas, vem de tomar a di­
reção da Emprêsa Lageana de Cinema e Teatro S/A den­
tro da comemoração alusiva à passagem do V aniversário 
da Revolução Democrática

Assim é, que a direção da referida emprêsa, resolveu 
oferecer uma sessão cinematográfica ao brioso 2 Batalhão 
Rodoviário, às 14 horas do dia 31 (Quarta Feira).

Trata-se de uma iniciativa patriótica dos homens que 
dirigem a Emprêga Lageana de Cinema e Teatro S/A à Uni­
dade que tão assinalados serviços vêm prestando à comu­
nidade de nossa terra em suas várias ocasiões.

Agradecí mente
O CTG do Barbieacho Colorado agradece sensiblliza- 

damente a magnífica hospedagem recebida em Campo Be 
lo do Sul por parte do Q. L. de Sobradinho. seu patrão e 
excelentes laçadores.

Afonso Alberto Ribeiro Neto — Patrão
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Prefeilura Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina

LEI N. 222

De 26 de fevereiro de 1065

Dá nomenclatura a 
ruas de nossa cidade

Eu, Wolny Delia Rocca, 
Prefeito Municipal de Lajee,

Faço saber a todos os ha­
bitantes dêste Município que 
a Câmara Municipal Decretou 
e eu sanciono a seguinte

L E I .

Art. r  — Ficam denomina­
das MOYSÉS FURTADO e 
MÁRIO LUCENÁ as ruas pa­
ralelas à Rua Aristiliauo ^Ra- 
mos, situadas no Loteamento 
São João, que descem da rua 
Lauro Muller e vão à Aveni­
da Carahá.

Art. 2' —As placas indicia- 
tivas deverão conter os se­
guintes dizeres:

RUA MOYSÉS FURTADO
CIDADÃO BENEMÉRITO

RUA MÁRIO LUCENA
FUNCIONÁRIO EXEMPLAR

Art. 3‘ — Esta Lei entrará 
em vigor na data da sua pu­
blicação revogadas as dispo­
sições em contrário.

Prefeitura Municipal de La­
jes, 26 de fevereiro de 1965

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a 
presente Lei na Secretaria 
da Prefeitura, 26 de fevereiro 
de 1965

Cláudio Ramos Floriani 
Resp. p/Secretaria

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a 
presente Lei na Secretaria 
da Prefeitura, em 26 -de fe­
vereiro de 1965

Cláudio Ramos Floriani 
Resp. p/Secretaria

LEI N. 223

De 26 de fevereiro de 1965

Declara de utilidade 
pública a Associação 
dos Servidores Públi­
cos Civis Federais da 

Região Serrana do 
Estado de Santa Ca 

tarina
Eu, Wolny Delia Rocca, 

Prefeito Municipal de Lajes,

Faço saber a todos os ha­
bitantes dêste Município que 
a Câmara .Municipal Decre­
tou e eu sanciono a seguinte

L E I :

Art. 1’ — Fica declarada 
de Utilidade Pública a Asso 
ciação dos Servidores Públi­
cos Civis da Região do Esta 
do de -Santa Catarina, com 
sede em Lajes.

Art. 2’ — Esta Lei entrará 
em vigor na data da sua pu 
blicação, revogadas as dispo­
sições em contrário.

Prefeitura Municipal de 
Lajes.’ em 26 de fevereiro 
de 1965.

Vende-se
Uma propriedade sita 

à Rua Hercilio Luz, 490, 
esquina cora a Rodoviá­
ria, cora 44 metros de 
calçada. Maiores deta­
lhes à respeito poderão 
ser obtidos uêste jornal.

DECRETO

De 5 de março de 1965

O Prefeito Municipal de 
Lajes, no uso de 6uas atri­
buições, resolve

DISPENSAR :

Irineu Godinho da Silva. 
Extranumerário Mensalista,

de suas funções de Auxiliar 
de Mecânico, Referencia VII .

Prefeitura Municipal de 
Lajes, em 5 de março de l%5.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrado e publicado o 
presente Decreto na Secreta­
ria da Prefeitura, em 5 de 
Março de 1965

Cláudio Ramos Floriani 
Resp p/Secretaria

ATENÇÃO

Grissom, duas vêz
Virgi! I Grissom é o primeiro Co_ 

de quantos russos e americanos já sub í..1 
mo, n viajar pela segunda vez. Até an.,?01
experiência, os homens foram sempre

substj

Para os seus serviços 
de impressos era geral

procurem A PÉROLA 
DE LAGES.

Posto Fox
—  DE -  

PEDRO VANONl

Gasolina, Oleos, Lub
ficação e Lavaçco

Mantém anexo uma oficina macârv 
para melhor atender os seus amav

clientes
Rua Correia Pinto - Esquina Emiliano Ramos - F

Laaes - Santa C.atarím* 0ne’

L r ■ n S S S ; s ' . ;s - >

n

Z a T5?.

'«Ms? *
ÍSÜ 'T "X

v J F  . p s e r n p - - 0

N a s

< * * * S h » .

m w

 ̂ _ Concessionário exclusivo:

Agencia Planaltina de Veículos S/A
A . « i ,  P r . * , ,  Vargas. « - U m . P l,M it íM . ^  „ * - !
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de gente e de luz
lair leoni

••O Paraná é hoje um exemplo salnf«r h . v ,
0 Brasil. Iutar de trabalho pa­

utado jovem e impetuoso. Com oDnrtnni^^ 
ni todos 08 setores tornou-se centrP> . umdades sedutoras 

*  "rscedeatts no p»i8. po?8 “ “ “ « •  a " * '088 humanas 
e j i  histórico <la e x p S . w S S S " 0U ° r“

VâctPfi llltimOK tPPR unna ,__ - ^ UllBia
associados

F  Nestes últimos três anos. envêrno e povo 
npla coniiancii mutua, empreendem Pm J.,- 
;8meüte revolucionário para mudar-lhe a i S f o S o m i V ^ Í  
nôniiea. . . .

. rlGr d, eU8. ~ enr  & S £ , Z  d» " ™  em
«M ie  le  industrias nâo só nos ma l0, es « t t r ó V  urbânoS 
coBi junto das fontes de produção. umanos

Com isso as dimensões do mercado de trabalho au 
mentam, oferecendo incessantes oportunidades de emprego 
a mão-de-obra e aos capitais pioneiros que acorrem at-aí 
dos por uma paisagem social de largas e sólidas compem 
MÇÕes Daqui a dois anos o Parana deverá ocupar o te?- L
teir" luf ar de“pry o o A p íeraça0’ 0 due tornará histórico _______
0 quinquênio NEV HKACjA com o período de irovêrno 
que mais 6e construiu no Estado.”

Ml

l a i r  l e o n i

em Correspondente em Curitibau.
— O—

la- exposição estadual de animais e produlos deriv. dos curitibt
0 escrito acima foi o tema de abertura de “PARANÁ FM théu  awoc”

« « *  * dlstríbu‘d“  d“ ™“ “ > »  ">• nxposlvfio esunuTdl, sn™isT f  pro!?n°,os ™ T j ?  vista por nos.
Realizada de 20 à 29 de março na Capital Universitária do País a la exnosic 

instalada à margem direita da BR-2 (Klm 17) mereceu oomo patrono o Exmo í  Pr! 
ente da Republica - Marechal Humberto de Alencar Castelo Branco

Sraen f i afppSnÃ mui.e*Poní“ eaiiiente a do Exmo. Sr. Governador da Guar, 
ra - LAKLUS LAChKUA e alem o Exmo. sr. ^Governador do Estado Tenente Cel Ni 
INTAS DE BARROS BRAGA - Sr. Secretário da Agricultura PAULO P1MENTEL 

ais membros componentes do atual governo.
A exposição também feira, impressionou com a qualidade de produtos agrícol 

(expoente maior da grande capacidade produtora de um Estado. Merece a colônia iap 
um aplauso em destaque.

Os produtos apresentados tinham muito para bem impressionar técnicos e leig< 
“gitantes.

De parabéns o Paraná Que o entusiasmo nascido pela afluência de tantos qusi 
8 lá estiverem, leve o Governo e em especial a Secretaria de Agricultura a incremei 
r criadores da pecuária e plantadores de produtos agrícolas à apresentação de qual 
de em essência

—o—
lions na passarela
0 desfile ‘‘prata da casa” tem data definitiva: 3 de Abril - 20 horas 
Clube 7 de Setembro.
Associação a um < há Beneficiente o desfile irá merecer o capricho das Bouti 

jes YUUGA E MONICA.
Manequins: D1CLÉIA NOVAK - NADIR E ELITE GARCIA - RITA RIBEIRO-VER 

lARCIA BROER1NG ALBA MAR1LA TORTATO E TÂNIA MARIA GAVA 
Destino da reDda: compra de uniforme para o estudante necessitado 
Esperamos você e sua família.

— o

NESTE C A N T I N H O  
DE P A Z ! . . .

jaot <^Ja.Lb ç^eoru,

“ Precisamos de um apoio no vácuo, 
de uma luz no abismo.
Estão destruindo os mitos e os deuses 
e uma ciência fria esvazia o céu de anjos.
Em seu lugar, era torpedos de aço, 
vagam astronautas farejando a morte, 
espiando com olhos mecânicos 
o esconderijo onde possa abrigar-se o último sonho. 
Refugiemo nos, irmãos, nas catacumbas!
Oremos ao Deus sem rosto !”

— o —

Menotti Del Picchia doutor em angústia (dê-
ie, as palavras) tem para lançamento em 1965 um 
brilhante trabalho do qual expuzemos uma amos­
tra acima. “ O DEUS SEM ROSTO” , é um retrato 
inspirado da alma angustiada do autor de JUCA 
VIU LATO.

Paulo Menotti Del Picchia, escultor, jorna­
lista, politico, advoqado e em essência: um grande 
poeta brasileiro.

Dêle, duas estjofes do poema que fêz Julio 
Jantas escrever: “ foi-me dado o prazer de admi­
rar alguns pcetas brasileiros, dum parnasianismo 
iideote e paradoxal-mármore e sangue, bronze e 
nervos-e, entre êles, um que. não se limitando a 
encantar o meu espírito, abalou a minha sensibili- 
iade e comoveu profundamente o meu coração: 

Menoti Del Picchia. 
rl'udo ama !
As estiêlas no azul, os iusetos na lama, 
a luz, a treva, o céu. a terra, tudo. 

íum tumultuoso amor, num amor quieto e mudo, 
mdo ama ! tudo ama!

Há amor na alucinada 
íacinação do abismo 
amor paradoxal, humano e forte, 
que se traduz nas febres do sadismo, 
nessa atração perpétua para o Nada 
nessa corrida doida para a Morte.

R e t a l h C S . . .
de VERA y V1LLARROEL 
Governar é a ciêDcia das ciêocias.

— o  —

Em sete dias, voltaremos

PULVERIZADOR

a s s e n t o

Distribuídos E.clusM
VICENTE PASCAIE

r r r .
■

TOBATTA =

O MA I S  

V E N D I D O  

N O

B R A S I L

Amo pela alegria
luminosa do amor: do amor que é como um sol 
para o qual em me volto todo, cada dia, 
hipnotizado como um girassol. . .

Guilherme de Almeida
Lavra o meu ser 
arado de amor

Nos sulcos infindos 
germinará a semente 
de esplendorosa 
flora da

^asco Jose Taborda
Onde vires um homem recolhido cora uma saudade, 
ii eslà um poeta

Camilo

NO MÍ N I M O  SEBÃO  M Á X I M A S !
O arnoi é uma flôr deliciosa, mas é preciso, 

ter a coragem de ir colhê la á beira de um pre 
cipício (Sthendal)

O coração da vida a tudo que ama (Anatole 
France)

A verdade muitas vêzes abre brechas, a men­
tira sempre provoca ruínas (George Said)

D r .  C ê l i o  R o g é r i o  R a m o s
(Médicc)

Clínica de Senhoras e Crianças 

Cirurgia — Partos 
CONSULTAS: 14 às J6 horas

Consultório: Rua Cel Córdova, 141 • 1° andar 

Telefone: 267
Residência: Rua Nossa Senhora dos 

Prazeres, 56 — Telefone: 206
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Edital

Prefeitura Municipcal de Laje
Estado de Santa Catarina ^

de Concorrência Pública de arremataçao 
terrenos do Patrimônio fensncspai

construção
De ordem do senhor Prefeito Municipal torno publico, 

para conhecimento de todos os interessados, que. s e : acna 
aberta a concorrência pública, com o prazo de vinte (- / 
de acordo com a Lei n. 110 de 25 de setembro de 1956 e 
com o art. 23. cap II do Código de Posturas vigente, de ter­
renos que serão leiloados e vendidos a quem mais der, no 
recinto da Diretoria de Obras e Viação. junto ao editicio da 
Prefeitura, no dia trinta (30) de março de 1965, as quatorze 
horas.

Os lotes que serão oferecidos são:

L0te n - 1 — Bairro Vila Nova — Zona B —  área 
182 75ra2, com l7,50m ao norte; 17,50m ao sul, com terras de 
Juarez da Silva; U.OOm ao oeste, com rua projetada e 10,00m 
a leste, com servidão. Prêço mínimo — Cr$ 150 p/m2.

Lote n* 2 — Bairro Vila Nova — Zona B — área 
148 03m2 — ao norte com 19,00m com terrenos do Patrimônio 
Municipal- ao sul, 17,50m com o Patrimônio Municipal; a oes­
te 8.60m òom servidão: a leste S,00m com Osny Nicolleli. Prê­
ço CriS 150 por m2.

Lote n' 3 — Bairro Vila Nova — Zona B — área 
202,80m2 — ao norte 18,60m com Patrimônio Municipal; ao 
sul, lS.OOm com Patrimônio Municipal; ao oeste, ll,50m com 
rua projetada; a Leste, 10,85m com servidão. Prêço Cr$ 150 
por ra2.

Lote n' 4 — Bairro Vila Nova —  Zona B — área 
297.60m -  ao norte, 28,00ra com Patrimônio Municipal; ao 
sul, 25.00m com Patrimônio Municipal; ao oeste, ll,7Um com 
servidão; a leste, ll.40m com Osni Nicolleli. Prêço Cr$ 150 
por m2.

Lote n' 5 — Bairro Passo Fundo — zona suburbana 
— área 265,44m2 — ao norte, 26,50m com Patrimônio Munici­
pal; ao sul, com 30m com um córrego; ao oeste, 8,20m com 
Patrimônio Municipal; a leste ll,60m com rua projetada. Prê­
ço CrS 80 por m2.

Lote n 6 — Bairro Passo Fundo — zona B - ar»a 
391,00m2 — norte 34m com rua projetada; ao sul, 34m com 
Patrimônio Municipal; a oeste 11.50m com rua proi tada; a 
leste, ll,50m com servidão E. do Trigo. Prêço Cr$ 100 por m2.

Lote n 7 — Bairro Vila Nova — zona B — árvh 
186,90m2 norte 17,70m com Patrimônio Municipal; ao sul 
com 17,50m com Patrimônio Municipal; as oeste, ll.OOm com 
rua projetada; a leste, 10,00m com servidão. Prêço Cr$ 150 
por m2.

Lote n' 8 -  Bairro Vila Nova _  Zona B — área 
157,50m2 — ao norte I7,30m com Patrimônio Municipal' ao 
su , 16,00m com Juarez Silva; ao oeste, lo,OOm com servidão- 
a leste, 9,60m com Osni Nicolleli. Prêço C r$  150 por m2. ’

Lote n' 9 -  Bairro Vila Nova — Zona B — árp» 
186,30012 -  ao norte, l8,00m com Patrimônio Municipal' to  
sul, 1/,i0m com Patrimomo Municipal; ao oeste 11 00m mm 
rua projetada; a leste, 9.80m com servidão Prêço’ C rS 
por m2. ’ v * 150

LOTE N.° 10 - Bairro Passo Fundo - Zona B - árpa 3^ 40^0
te. 29.80m c/ PM; ao , „ 1. 29,S)m c/PM a oeste i/ n L " ” ; 
rua projetada; a leste 12,00m c/ Escola A a rS io  c/
Cesta. Preço - Cr$ 100 p.’m“  Agrícola Caetano

LOTE N.° 11 - Bairro VilaINova - zona B - área - 224 «úcimo
19.40 0/ PM; ao sul, IS.BOm c/ PM a w K n n ! 1 “ or,e’ 
projetada; a leste 12,30m c/ servidão. Preço CrM50 p/m?

LOTE N.° 12 - Bairro Vila Nova - zona B - área 279 77mo
21m c/ antiga Estrada BR-2; ao sul 20 7ÒmV/ p m ° - n° rte 
13,50m rua projetada- a leste -14 40m a-oeste,
mínimo Cr$ 180 p/m2. ’ »C| servidao; 'preço

LOTE N'° 13 - Bairro Passo. Fundo - zona B ’ -*área 3^Rsnmo
30m, c/ quem de direito; ao sul, 29 80m“c'P\í- ' a »•norte- 
12,00m c/ rua projetada; *a>leste 12 OOm *c/ ° este’
la CaetanojCosta. Preço.CríM00 p rn2 * /ltj8cola Agríco-

LOTE N.° 14 - Vila Nova - zona B - área 182,12m2 -
PM; ao sul, 19,00m c/ PM; a oeste 9 00m o ./°rte’ c/
leste; 9,50m c/ Osni .Nicolleli; Preço’ Cr$ 150 p / m ^ 0’ &

Casa Própria
para

99

t oTP  m o 1 c - Bairro Vila Nova - zona B - área 246,12m2- »n 
LOTE • j2m c/ antiga estrada BR-2; ao sul. 5,50 m c/PM „ 00 

29,70ra c PM; a leste, 35,00m c/ Osni Nicolleli n6 
Cr$ 180 p/m2. '

1 o t f  N° 16 - Bairro Passo Fundo - zona B - área 391,00m2 - ar, LO l E N ib c pM. aQ gul) 34m c/ rua projetada; a q ao no

c l  rua projetada; a leste ll,5üm c/ SET. preCo mf„ ’ 
C'r$ 100 p/iu2. V minr

Bairro Vila Nova - zona B - área 360,40m2 - «o 
31,10 c/PM; ao sul, 21,00m c/PM; a oeste 12,35m c/ 
dão; a leste 13,00m c/Osni Nicolleli. Preço - CrS iá) p/

LOTE N.° 17 -

LOTE N.° 18 - I65,00m2 - ao

LOTE N.° 19

Bairro Vila Nova - zona B - área . ,
9,30 c/ antiga estrada BR-2; ao sul, 5,00m c/PM- a 
24,30m c/PM; a leste 29,70m c/PM; Preço - Cr$ iso pf

Bairro Passo Fundo - zona B - área 391,00 m2 - ao 11 
te, 34,00m cl PM; ao sul, 34m c/PM; a oeste, 1150mp/
— a ia H H o ’ Q Ina to  1 1 rtllm S ÍR T  - Pronrtprojetada; a leste, ll,50m SET. 
p m2.

Preço mínimo Cr$ 1

LOTE N.° 20 - Bairro Vila Nova - zona B - área 115,37m2 - ao no 
14,00m c/PM; ao sul, 15,00m c PM; a oeste, 8,40m cl 
vidão; a leste 8,0üm c/PM. Preço Cr$ 150 p.m2.

LOTE N.° 21 Bairro Passo Fundo - 
ao norte 21,00m c/PM: 
c/PM; a leste, ll,50m 

CrS 80 p/m2.

zona suburbana - área 205 
ao sul, 23,50m c/PM; a oeste 7 
c/ rua projetada. Preço m'’

LOTE N.° 22 - Bairro Vila Nova - zona B - área 254,80m2 - ao no 
20,70m c/PM; ao sul, 19,40m c/PM; a oeste, 10,50m 
rua projetada; a leste 16,00m c / servidão. Preço Cri 
p/m2.

LOTE N.° 23 - Bairro Passo Fundo - zona B - área 391,00m2 - ao no 
34m c/PM; ao sul, 34.00m c/PM; a oeste ll,50m c/ ru 
projetada; a leste ll,50m c/ SET. Preço Cr$ 100 p/m2.

LOTE.N.0 24 - Bairro Vila Nova - zona B - área 175,15m2 ao no 
10,30m c/ antiga estrada BR-2J ao sul, 5,50m c/PM; 
oeste, 2l,20m c/PM; a leste, 24,30m c/ PM. Preço Cri 1 
p/m2.

LOTE^N.0 25 - Bairro Vila Nova - zona B - área 170,27m2 - ao W 
22,50m c/PM; ao sul, 21,00m c/PM; a oeste, 7,00mc/8 
vidão; a leste 8,50m c / Osni Nicolleli. Preço Cr$ 1 
p/m2.

LOTE N.° 26 - Bairro Passo Fundo - zona B - área 354,00m2 - ao no 
29,60 c/PM; ao sul, 29,40m c/PM; a oeste 12,00m c/ 
projetada; a leste 12,0Üm c / Escola Agrícola Cae 
Costa. Preço Cr$ 100 p m2.

LOTE N.° 27 - Bairro Vila Nova - zona B - área 136,60 m2 - ao nort 
ll,60m c / antiga estrada BR-2; ao sul, 14,00m c/PM: 
oeste 9,50m c / servidão; a leste 13,20m c/PM; Preç 
Cr$ 180 p/m2.

LOTE N.° 28 - Bairro Passo Fundo - zona suburbana - área 71,20m2
norte ll,80m c/PM; ao sul, l?,00m c/ córrego; a Iest 
5,80m c/ rua projetada; a oeste, 6,30m c/PM. Preço 0 
80 p/m2.

LOTE N.° 29 - Bairro Passo Fundo - zona B - área 351,60m2 - a0 D01 
29,40 c/PM; ao sul, 29,20m c/PM; a oeste 12,00m c/ ri 
projetada; a leste 12,00m c/Escola Agrícola Caetano ic 
ta. Preço Cr$ 100 p/m2.

LOTE N. 30 - Bairro Passo Fundo - zona suburbana - área 26S.85ni2 
ao norte, 23,50m c/ PM; ao sul, 26,50m c/PM; a oes 
ll-00m c/ rua projetada; a leste ll.OOm c/PM. ^  
70 p/m2.

LOTE N.' 31 - Bairro Vila Nova - zona B - área 217,00m2 - ao nort 
25,00m c/PM; ao sul, 22,50m c/PM; ao oeste 9,80m c/ 
vidao; a leste 10,00m c l Osni Nicolleli. Preço tr> 
P/M2.

LOTE N. 3_> . Bairro Passo Fundo - zona B - área 352,64m2 - at’ mrU 
-J,20 c/PM; ao sul 29,00m c/PM; ao oeste 13 ,60m ' pU) 
projetada; a leste 12,00m c/ Escola Agrícola 
Costa. Preço Cr$ 100 p/m2.

.13 - Bairro Passo Fundo - Zona suburbana - ^rea.
■̂ o norte I2,60m c/ rua projetada; ao sul; c/ 1L c pji 

leste, (̂),50m c/ rua projetada; a oeste 2/,00® 3
Preço Cr$ 80 p/m2.

l o t e  N.» 34 - Bairro Passo Fundo - zona suburbana -

5nnn7 m ' ao norte 30,00m c/PM; f/táda 
30,00m c/PM; a leste lÒ,00m c/ rua Pl0Í1 * V U | , V

(Continua na 5a. página)
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•"^feitura Municipal de Lajes

p w  N M t o l T S n m l K i ,  fc
lerreitos do Patrimônio Municipal para 

construção da “ Casa Própria”
TE N.° 35 -

da
(Continuação da 4a. página)

a oeste 9,60m c/PM; Preço - Cr$ 80 p/m2.

ao ' *11 ort^aS‘><?mFp/ÍÍm ‘  Z0Da B ■ área 400,00 m2
oeste 13 a0 su1’ 29’00m ° /pM; ao/ L I  * QJ r,ua Projetada; a leste 13,47m
nimo - C r$10™ p/m ?etan°  C° Sta' Preç0 mi‘

TE N.» 36 - Bairro Frei Rogério - zona suburbana - área 
390,63m2 - ao norte 42,60m c/ Augusto Siquei­
ra, ao sul, 42 90m c/ PM; a oeste 9,00ra c/ rua
r r ®^n!r^a’/ aJ este 9,99m c/ João Flávio. Preço Cr$ 100 p/m2.

TE N.° 37 - Bairro Frei Rogério - zona Suburbana - área 
240 24m2 - ao norte 42,90 c/ PM; ao sul 45,60m 
e, PM; a oeste 5,40 m c/ rua projetada; a les­
te 5,70m c/ João Flávio. Preço - Crí loo p/m2.

TE N.° 38 - Bairro Centenário - zona B - área 376,oom2 - 
ao norte lo,oom, c/ rua projetada; ao sul, 
9,4o c/PM; a leste 4o,oom c/PM; a oeste, 
4om c/PM; Preço mínimo Crí 18o p/m2.

TE N.° 39 - Bairro Varzea - zona B - área 36om2 - ao 
norte 2o,oom c/ Bernardo Werner; ao sul 
2o,oom c/PM; a oeste, 18,oo c/ rua projetada; 
a leste 18,oom c/ Bernardo Werner. Preço 
Crí 2oo p/m2.

TE N.° 4o - Bairro Conta Dinheiro - zona B - área 
267,6om2, com 8,oom ao norte, com terrenos 
da Prefeitura; com ll,8om ao sul, c/ rua pro­
jetada, digo, c/ rua D. Pedro I; 27,65m a oes­
te c/ terreno de Antônio de Pádua Jasper; 
28,oom a leste, com rua projetada. Preço 
Crí 15o p/m2.

TE N.° 41 - Bairro Passo Fundo - zona B - área 3o6,5om2

ao norte ll,5om c/ SET; ao sul, c/ 11,5o c/ rna 
projetada; ao oeste, 31,oom c/PM; a leste 
31,00m c/PM. Preço Crí 80 p/m2.

Nos têrmos da Lei, cada arrematante poderá pagar a 
vista o valor do terreno obtido ou a prazo, em prestação 
iguais e mensais, no máximo de dois (2) anos.

A escritura só será outorgada após o pagamento total 
do valor do lote e sem ônus para o Município.

O atrazo dos pagamentos das prestações, após três (3) 
meses consecutivos, importará na rescisão do contrato e de­
volução das importâncias pagas com desconto de vinte por 
cento (20%) para as despesas.

Os terrenos adquiridos nesta concorrência só poderão 
ser transferidos após edificados e somente dois (2) anos depois 
da data da escritura. (Esta cláusula deverá constar da Escri­
tura).

Não poderão concorrer a arrematação dos lotes as pes­
soas que já possuam bens imóveis e também as que, em 
concorrências anteriores tenham arrematado terrenos e não te 
nham cumprido os compromissos assumidos.

Quaisquer reclamações deverão ser dirigidas em petição 
ao Sr. Prefeito, dentro do prazo improrrogável de trinta (30) 
dias da data da arrematação.

Quem se julgar com direito, sôbre os terrenos ora ofe­
recidos deverá apresentar suas reclamações antes do dia 
trinta (30) de março de 1965.

Após a data da arrematação qualquer direito de posse 
anterior só poderá ser apreciado pelo judiciário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 10 de março de 1965.

Cláudio Ramos Floriani
Resp. p/Secretaria

Restaurante N A PO L E
OSNI COSTA SPINDOLA

Gostosos nratos à moda da casa a cargo de cosinheiros 
competentes - Todos os sábados oferece saborosas felJoadas

« Restaurante Napcli »  o seu restaurante
d  , H a  fa ixa  Econômica Federal) - Fone 280
Rua Marechal Deodoro (Ao lado da C
. . ^ Santa Catarina
1 A G E S

CARBEL
Complexos de inferioridade. Hipnose 

por indicação Medica. Eliminação do vi­
cio da embriaguez Magnetismo. Conflitos 
Sentimentais. Orientação Psicológica.

Anormalidades do carater e da con­
duta.

HOTEL PARIS — Defronte a Estação 
Rodoviária — Lages.

Visite o Museu Thiago de Castro

Paira suas carsas e enccmendas
Transportadora R O D O L A C E S
— Com filiais nas principais cidades do país —

e Pontualidade

lla lriz  - Avenida Mareciial flnriano M ü -lo n t 380 -  Caixa M a l  72 -  l a g - S I
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Uma rápida agitação e a espuma cintilante logo aparece. As micropérolas não 
ficam no fundo. Por isso você lava com todo sabão, com mais sabão... usando 

í a mesma quantidade a que está acostumada. O branco fica mais luminoso. As
côres ressaltam aos olhos. E um prazer lavar com A LBA - microperolado.

roupa mais limpa - mais roupa limpa
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Consultório do ProfT̂

—  < a r b e l -
ergunta : Estimado
f0gsor. Tenho 25 anos 

jj gofri muitas desilu 
I! Solicito o seu va- 

o conselho. T ive vá- 
namorados, rapazes 
boas famílias e bem 
pregados, mas quaudo 
lhes perguntava se ti- 
[U intenções de casar 

diziam que sim e 
depois sem nem uma 

licação se distancia- 
. Ultimamente conhe- 

um jovem e ficamos 
vos. Fomos um saba- 
aum baile e. enquanto 
dançava com um ami- 
dele, o meu noivo 
va com outra mo 
Observei uma certa 

erença da parte de­
para comigo e quando 
rocurei para me levar 
sa. não eucontrando 
rmaram-me que ha- 
saido com a outra 
quem dançava. T ive 
regressar sozinha 
minha casa e nunca 

is soube dele. Por is 
rofessor espero seu 

íoso conselho. “ Uma 
edora Triste” .

sposta: E s s e s  25 
s de idade que voce 
pletou se converte- 
em um pesadelo. Vn- 

crê que tem demasia- 
idade para não estar 
da e, precisamente 
impaciência, e s t e  

desesperado, sen 
o perceba, aparece 
seus olhos, e vibra nas 
palavras, é a causa 

cipal qu^ faz fracas 
os seus amorosos 

jos. Voce se portou 
Io mal por isto, dan­
do com outro jovem 
vez de permanecer 
lado do seu preten- 

le e com ele aprovei* 
bom o baile. Mas não, 

queria monopolisar 
dos os rapazes, tal 
Por não ter confiança 
seu pretendente ou 
já estar acostumada 
vidar de todos, e sem 

(rer> fica com o cora 
mão como o co- 

iante na porta da 
l°ja, oferecendo a

Mercadoria. A mu
que vive de amores 
Muitos, mesmo bo- 

>é a que menos can- 
Ms consegue. O ho-

bem intencionado 
8°sta de facilidade 

aMor; quer uma es- 
8 ® esta é escolhida 
v ẑ de um noivado 
;0, Se voce deseja 
r 8e tem que mudar 
°nduta, tem que dan 
c°m seu noivo sem 
1108 braços dos ou- 
admiradorts. Tem 
dar-se valor, tem 

respeitar-se. Senho-

Confidências e Respostas”
Consultório do Prof- C í i r b o l

Pseudônimo

Localidade:

Dia, Mez e ano do Nascimento: 

Estado Civil :

E necessário que escrevam as con­
sultas com todos os detalhes do caso, sem 
esconder nada. O professor Carbel não 
adivinha perguntas O seu trabalho con­
siste em responder.

RODO PINHO S/A. - Veículos e Máquinas
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem 
em assembléia geral ordinária, no dia 24 de abril de 1965, 
às l i  horas, na séde social, à Av. Presidente Vargas n. 
1437, nesta cidade de Lage6, SC., a fim de deliberarem sô 
bre a seguinte:

ORDEM DO DIA
] ) -  Exame, discussão e votação do relatório da di­

retoria, balanço geral, demonstração da conta de lucros e 
perdas e parecer do conselho fiscal, referentes ao exercí­
cio social encerrado em 31 de dezembro de 1964;

2') — Eleição do conselho fiscal para o exercício so­
cial de 1965;

3 ) — Outros assuntos de interêsse da sociedade.
AVISO

Acham-se a disposição dos senhores acionistas no es­
critório da sociedade, os documentos de que trata o artigo 
99, do decreto-lei u. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Lages(SC), 18 de março de 1965 
LUGINDO Da LL’ASTA diretor comercial 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente ficam convidados os srs. acionistas des­

ta sociedade para comparecerem à assembléia geral ex- 
traordioária, a realizar-se no dia 27 de abril do corrente 
ano, às 9 horas, na séde 6ccial, para deliberarem sôbre a 
seguinte

ORDEM DO DIA
1) — Aumento do capital social;
2‘) — Reforma dos estatutos sociais;
3 ) Outros assuntos de interêsse da sociedade.

Lages(SC), 18 de março de 1965 

LUGINDO DALL’ASTA — diretor comercial

A melhor fôrça motriz

M E R C E D E S - B E M Z

para qualquer tipo 
de aplicação veicular
Consagrados pelo uso constante de quase meio século no mundo in­
teiro, os motores Mercedes-Benz Diesel -  pioneiros da indústria 
automobilística nacional -  se impuseram como a melhor fôrça motriz 
para qualquer tipo de aplicação veicular. Mais de 55.000 veículos 
Mercedes-Benz nacionais, entre caminhões e ônibus, que rodam pe­
las estradas brasileiras, atestam essa consagração também em nosso 
país. Possuindo dimensões e pêso bastante reduzidos que lhes faci­
litam a colocação dentro de mínimos espaços, estes motores podem 
ser instalados em veículos de outras marcas, aumentando o seu valor 
e desempenho, com a garantia da tradicional e mundialmente reco­
nhecida qualidade Mercedes-Benz. Veículos equipados com Merce­
des-Benz Diesel: utilitário, pick-up e perua Toyota Bandeirante, 

trator CBT, caminhões e ônibus Mercedes-Benz.

w
YzÂ « w

n u  124 í4  cil. 7 0  CV DIN-78 HP SAE - 3 0 0 0  rpm -  cdindud. 3.40 
Modelos: OM 32 ( Din -120 HP SAE -  3 0 0 0  rpm - ollmdrad» 5.10 L)

<-) 0 M  32^  (6 CjTO c v  d im - 188 HP SAE -  2200  rpm -  cdindreds 10.81 L}.

L . l -

Pm

Concessionário da Mercedes-Benz do Brasil S.A.

COREMA - Cia Revendedora de 
Motores e Automóveis

Rua Manoel Thiago de Castro, 174 -  Lages -  S. Catarina
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Centenária do
«  *53

O Ministro da Guerra 
em recente portaria de­
signou a comissão que 
irá organizar o progra­
ma dos festejos cívicos 
para comemoração do r  
Centenário do nascimen­
to do Marechal Cândido 
Mariano da Silva liou 
don.

Sob a presidência do 
Gen Ex Joaquim Vicen­
te Rondon a r e f e r i d a  
Comissão está constituí­
da pelos General Fran­
cisco Jaguaribe de Ma­
tos, chefe da Comissão 
de conclusão da Carta 
de Mato Grosso; Almi­
rante Gerson M a c ê d o 
Soares, presidente d o 
Instituto de Geografia e 
História Militar; General 
Mario Poppe de Figuei 
redo, Diretor Geral de 
Engenharia e Comunica 
çõ< s: Ten. Cel. Walter 
dos Santos Meyer, dire

Foi Rondon o 1 <- 1111 v jsmo para todos os bra- do prevista a
do 3- Batalhão de eilejros. Rondon não rne- pelo Depa,-tam
nharia, formador do atuai diu sacrifícios pela Pátria Correios e Telé,r , 
2 Batalhão Rodoviário, l . .  c jdHdão e soldado ura sêlo comem,
unidade que ín8taj°J L f™ ! exemplares. ™
1909 em Juruena (M1J ej soje nidade c
cujo comando exerceu 
por mais de sete anos.
Além de outros títulos e 
honrarias foi. em 1993. 
escolhido Patrono da Ar 
mas de Comunicações e 
do 2* Batalhão Rodoviá 
rio, com sede em Lages. 
Santa Catarina. O Terri 
tório que palmilhou rece­
beu o nome de Rondônia;
um município do Paraná 
tem o nome de Rondon 
e a rodovia BR—29 que 
que vai de Cuiabá ao 
Acre recebeu também a 
denominação do último 
bandeirante do s é c u l o  
dezenove e vinte.

come­
morativa?’' terão início a 
5 de maio e 
ciparão tôdas

A melhor BUCHADA 
melhores viahos*;.

5 de maio p»rti g A R

_ ovppmiI A vida do Marechal des e organ;, „ 
tor da Biblioteca de E- dios, carf > ^ ue e:„ l0rte R o n d o n  se constituo..algum modo . 
xército e o professor ate o dr ■ J assim. numa liçao de ci grande sertanisr, ^

Seção de Fotocartogra- 
fia d o Ministério d a 
Guerra.

Cândido Mariano da 
S Iva Rondon nasceu a 
5 de maio de 1865 em 
Mimoso, proximidades de 
Cuiabá (MT), destinando 
se à carreira das armas.
Alcançado o oficialato, 
fez parte da Comissão 
encarregada da constru­
ção de Linhas Telegráfi­
cas de Mato Grosso ao 
Acre e ao Amazonas, na 
condição de auxiliar dc 
Gomes Carneiro, o futu­
ro herói da Lapa Depois, 
chefe dessa comissão, 
dedicaria toda a sua vi 
da à catequese dos sel- 
vícolas, sendo, ao passar 
para a reserva, designa­
do Presidente do Conse 
lho de Proteção aos In

0 LAGEAN
1 d e  Mc&rçc) clp in*

1) 1 8 f

Deverá abrir as suas 
portas ao público lagea- 
no, dentro de poucos dias, 
a nóvel Casa Blumenau,

sita à Rua Presidente 
Nereu Ramos, próxima à 
Casa Almeida.

Êste novo estabeleei-

IFaieci m e n t e
Faleceu tragicamente na noite da última terça 

feira, na Av< nida Marechal Floriano, vitimado num 
fio de eletricidade de alta tensão, o jovem Nilson 
Souza, filho do Sr. e Sra. Marcirio Souza, pessoas 
estas bastantes relacionadas em nossos meios.

O j ivem Nilson Souza, que maotinha vasto 
circulo de relações e amizades, era também des­
tacado musicista, fazendo parte ativa de inúmeras 
sociedades musicais da Princesa da Serra.

O seu sepultamento deu se na tarde da última 
quarta feira, com grande acompanhamento para o 
cemitério Cruz das Almas

Enviamos à familia enlutada as nossas mais 
sentidas condolênci s.

E / tN C C  D C  D D 4 H D  / / A .
A  V  S f  ©

O Banco do Brasil S/A. esclarece que está habilitado 
a acolher em qualquer de suas agências os depósitos das 
importâncias que as sociedades por ações receberem para 
constituição ou aumento de seu capital social. Tais depósi­
tos que na íorma do art. T do Decreto-lei n. 5 956 de 
1 11-43, devem ser promovidos no prazo de cinco dias de 
seu recebimento só poderão, a partir de 1-4-65 ser efetua­
dos no Banco do Brasil S/A., como determina 0 art ia 
item V, da Lei 4 595, de 31 12 64. ' ’

Sr Presidenie da República cm recente 
ereto transferiu a sede do 2’ B italhão Ferruvj 
do Rio Negro (PR ) para Aragu tri (MG) tendo 

.vista a nova missão recebida por essa (Joi 
nsçv fr» r *  ~~ a ^ fflj d- Engenharia de ConstruçãoBLUMENAU • =.“ e

d c<m>truir o trecho Uberlândia — Araquari 
mento comercial terá em if  íio E,i * — Bra-dli 1, do Tronco Principal 
suas modernas instala- ( )  Ministro da Guerra, tendo em vista par 
ções um completo esto (1 E-tado Maior do Exército «determinou à 
que de confecções em t n ,f> Vias de Trinsporte que fossem t>m 
geral, além de outros ar previdências para a consecução de?sa mee 
tigos próprios para 0 efetivados os atendimentos com o Cmt. da 11“ 
vestuário masculino e fe- V) umt do “ Batalhão Mauá” planejou 0 dí 

Iminino. c im  ito de su i unidade em escalões sucessi
. . .  , sendo que os destacamentos precursor e d»
A  abertura, em breve, corih edm^nto já encontram na região A 

da Casa Blumenau, mar- UUARj _  PjreJs d0 Rio
jcara por si so um acon Numa d-mon-traçãr, d-, alto es ,írit, de co 

™ lg“  el em ■••'•«fio. o l-.-fe.to Municipal de Araguari .  a 
S o ta rU a  M n c e \ P°da mi*“  da provldAciaad. aaoiara a r-rmee^a da 8apropriação para dcnçf.o da área destinada 
Bena com um estabele- novo quartel desssa unidade de Engenharia 
cimento a altura do seu Construção do nosso Exército.

Serrano Tênis Clube
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembléia Geral Extraordinária
A Diretoria do Serrano Tênis Clube convoca 

os seus associados para Assembléia Geral Extraor 
dioaria. a realizar se no dia 30 do corrente mês a* 
20 horas na Séde Social

Assuntos: 1) Alteração de estatutos
2) Outros assuntos de interesse da 

sociedade.

Lajes, 20 de março de 1965

progresso comercial e ___
das aspirações de nossa 
população.

Portanto, destas colu-

"eM ta çõ t” àS d t e c ã T d a  A partir de de J™ho, os remédiosterSc
? Pre?0 ünico em todo o pais. Isto foi o que r

in h J o. o -U’ n°  ense'  raou 0 almirante Vicente de Paula Castilhos, 
jo de sua pioxima inau- fe do Departamento de Educação e Assistêncii 
guraçao, com votos de;SUNAB. Disse que, n e s s a  data, todos os envólu 
proveitosa atividade co- de remédios terão uma etiqueta estabelecend 
mercial. preço a vigorar para todo 0 País.

Emilio Battistela
Presidente

Nelson Almeida
Secretário

—  Aviso a o  Público Lageano
melhor o ^ í i c o v b j a n t e ^  3a JRFZE!RO P °  SUL, se.npre procurando servir, cada  ̂
vôos para JO A C A R a ^  ? S‘a°  serrp de Santa Catarina depms de reiniciar os « 
com PORTO A L F C R F CaP ta‘ id<! ° este Catarinense, volta agora a servir esta regí 

Assfm1  CaPV  do Vizinh°  Estado d« Rio Grande do Sul.
servir nossa c id a d e T e .  sendo atualmente a única Companhia de Aviação Comercial 
servir a zona da Serra UT ? °  TAC '  CRUZEIRO DO SU L que sempre 
via j.a te , . s  seguintes d i t s ^  Pa' S' **  ^

2as. 4as. e Bas. fe iras :-â *  07:00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curiúb
Paranaguá, Santos, São Pàulo e 

as 13:30, para: Porto Alegre 
?S f)ara: Joaçaba. itfh
as 0800, para. Fpolis, Itajaí. Joinville, t UI ‘
. Paransguá, Santos, São Paiil0 e .
as 10:20, para: Rio do Sul, Fpolis., Itajaí.

^  ̂ v ille e São Paulo.

novas linhas do Consói-cío t ía/lante da Região Serrana de parabéns, com 
v  . pioneira da I v i a c ^  CPRUZE1« 0  DO SUL que continua a aer

>ores informações e vórí.10 ( °mercial em nossa Região . 
Consórcio TAC -  i nnv^itír.Passagvns, dirijam-se à agência d 

i Nereu Ramos n xi PO SUL, à Rua Presidente
’ ou Pelos telefones nrs. 214 e 237.

3as. 5as. e sabado:
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